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			Dedicado a minha linda filha Melissa. O meu sonho somente se tornou um livro porque você estava em meus braços me inspirando e me fazendo querer ser uma mulher melhor.

		


		
			PLAYLIST

			Conheça a playlist de Ventura que está repleta de músicas que me inspiraram, que fazem parte da história ou que estão relacionadas aos personagens. Para aproveitar, basta abrir o Spotify buscando "Ventura" ou clicando aqui.
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			PRÓLOGO — ROMEU E JULIETA DE CABELO AZUL

			Eu sempre escolho o pior momento para fazer as coisas. Esperar em uma fila de farmácia com um casal trocando beijos na sua frente, enquanto você tem na sua mão uma pílula do dia seguinte, é a receita para piorar ainda mais um dia que já estava horrível. Eu, toda desarrumada e com a cara inchada depois de tanto chorar, tive que ficar parada nessa fila olhando esses belos pombinhos apaixonados trocando juras de amor. Ela, com seu cabelo estilosamente bagunçado, com mechas azuis nas pontas, combinando perfeitamente com seus lindos olhos azuis, era toda descolada, como eu nunca consegui ser. Ele, com sua roupa despojada que combinava com a dela, seu charme asiático, seu sorriso magnético, seus lindos olhos castanhos, hipnotizados de amor por ela, era claramente um romântico como o meu eu de doze anos imaginava que todos os homens seriam. Pena que eu já tenho 25 anos e não acredito mais em contos de fadas. Vendo aquela cena, eu segurei a pílula do dia seguinte ainda mais forte.

			Eu só consigo pensar no quanto eles estão me irritando. Eles também vão comprar somente um item e é claro que tinha que ser um bendito preservativo. Como se eu precisasse de mais lembranças da noite anterior. Finalmente chegou a vez deles no caixa, eu pensei que meu suplício ia acabar. Claro que eu estava enganada. Com uma voz doce e uma cara de pau, a bela moça pede para o atendente da farmácia trocar uma nota de um valor absurdamente alto por várias notas menores. Quem ainda faz isso? E quem ainda paga as coisas com dinheiro? Obviamente, o atendente, que era feliz e simpático, falou que iria fazer o possível para ajudar e ficou empenhado em trocar o dinheiro. Todos parecem estar tendo um ótimo dia, menos eu. A minha paciência que já estava se esgotando foi testada até o limite. Como sou azarada com filas, sempre tem alguém com problema na minha frente. Algumas vezes o cartão não passa. Outras vezes a pessoa esquece de pegar algum item e pede para esperar. Enfim, algo sempre acontece. O que mais me irrita é quando a pessoa acha que o caixa de uma loja é um caixa de banco.

			O casal meloso aparentemente não estava com pressa, ao contrário de mim. Em meio a risadinhas, eles faziam planos para o final de semana que iriam passar juntos. Eu, patética, só pensava “que se lasque o fim de semana, eu preciso tomar logo essa pílula”. Estava preocupada se realmente o remédio funcionaria ou se eu teria que fazer alguma loucura bebendo um chá maluco feito pela avó da minha amiga. Fora isso, eu não conseguia me imaginar amando outra vez depois do que aconteceu. Muito menos estando grávida e solteira, por isso a pílula era tão importante. Não queria ver aquele homem de novo nunca mais. Basicamente, eu não podia me imaginar feliz, mas na minha frente estava o modelo da felicidade conjugal, esfregando na minha cara que o amor é belo. Era o casal propaganda da esperança no futuro. Tudo isso era demais para mim.

			Cada segundo parecia uma eternidade. Impaciente, eu já devia estar emitindo sons de irritação, porque o belo Romeu conseguiu, durante um segundo, perceber que havia mais alguém no mundo além de sua amada Julieta. Ele me olhou com um olhar de cachorrinho que caiu da mudança. Quando falou, percebi que sua voz combinava com a sua boa aparência.

			— Estamos demorando muito, não é? Me desculpe.

			Eu acho que consegui emitir algum som que parecesse um “tudo bem” e sorrir, mesmo que sem graça, talvez sendo brevemente seduzida por seu sorriso magnético e sua doce voz. De qualquer forma, foi só ele se virar que o meu dia ficou novamente nublado. Não sei se eu estava maluca, mas tive a impressão de que a Julieta olhou feio para o Romeu por ele ter falado comigo. Me deu vontade de dizer para ela que não precisava ter ciúmes, porque eu nunca iria conseguir um Romeu como o dela. Claro que na verdade isso tudo deveria ser a minha imaginação, afinal ela nunca teria ciúmes de mim, muito menos nesse estado.

			Comecei a imaginar como era a vida deles. Escrevi todo o roteiro na minha cabeça, pois não tinha nada para fazer. Seus nomes já tinham sido escolhidos, ele era Romeu e ela, Julieta. Primeiro pensei em como eles se conheceram. Na minha história, ela era modelo e ele fotógrafo. Quando seus olhares se encontraram, durante uma sessão de fotos, foi amor à primeira vista. Desde então, eles não conseguiram mais se separar. Imaginei uma cena com o casal saindo da farmácia e caminhando de mãos dadas em direção a um restaurante, ele puxando a cadeira para ela e ela agradecendo. Eles escolhem um vinho para beber, conversam e se beijam. Por que eu estava pensando tudo isso? Achei que a última coisa no mundo que eu iria pensar hoje seria em romance. E por que eu estava tão fixada nesse casal?

			Quando finalmente chegou a minha vez no caixa, eu percebi que não estava preparada para lidar com a cara do atendente. Ele me olhou nos olhos quando viu a minha compra, como se dissesse “eu sei o que você fez na noite passada”. Só que ele não sabia. Ninguém sabia. Eu devia pelo menos ter escolhido mais alguns produtos para disfarçar a pílula do dia seguinte e o meu desespero. Peguei uma barra de chocolate que estava perto do caixa para tentar minimizar o meu desconforto, mas não deu muito certo. Quando o casal estava saindo, olhei para trás para vê-los uma última vez, só que para minha surpresa o Romeu também estava me olhando e eu tive a impressão de que ele até sorriu para mim. Fiquei vermelha de vergonha só de pensar na possibilidade dele estar ciente de que passei os últimos minutos escrevendo um roteiro sobre a vida dele. Provavelmente eu estava tão imersa na história que imaginei o sorriso também.

			Não sei por que, mas mesmo depois do que aconteceu ontem à noite eu tenho a impressão de que esse casal vai me marcar para sempre. Acho que vou me lembrar durante muito tempo desse dia e desses minutos irritantes esperando na fila atrás do lindo casal de pombinhos apaixonados. Provavelmente eu estava ficando maluca, mas tudo bem. Lá se foram o lindo Romeu e a perfeita Julieta de cabelo azul. Pelo menos eles me ajudaram a esquecer por alguns minutos a minha trágica realidade. Sem perspectivas para mim, posso pelo menos torcer por eles. E viveram felizes para sempre. Foi assim que eu encerrei a minha história sobre eles.

		


		
			[image: ]

			CAPÍTULO 1 — QUASE UM ANO DEPOIS

			Era o dia do meu aniversário. Não que eu estivesse animada com isso, já que a data comemorativa acabou sendo em uma terça-feira, o dia mais sem graça da semana. Pensando bem, isso combinava com a minha rotina do último ano, completamente sem sal. Meus pais não conseguiram me visitar. A casa deles é antiga e um curto-circuito deu origem a vários problemas de fiação. Em uma cidade do interior é difícil conseguir alguém para fazer as coisas rapidamente, diferentemente daqui, onde tudo acontece tão rápido e está disponível 24h. Estou há quatro anos morando sozinha na cidade grande, como meus pais dizem, mas parece que nunca vou me acostumar com essa agitação.

			Comemorar o aniversário em dia de trabalho é muito desconfortável, pois você não sabe se as pessoas vão se lembrar sozinhas ou se você deve falar “oi, hoje é meu aniversário, cante parabéns para mim”. Claro que eu nunca optaria pela segunda opção, então eu simplesmente finjo que não me importo com esse dia e que está tudo bem se ninguém lembrar, afinal são todos tão ocupados que não teriam por que notar que a minha existência terá mais um ano acrescentado à conta. Como sempre, eu estava sendo bem dramática no dia dedicado a comemorar o meu nascimento.

			Meus amigos mais próximos me enviaram figurinhas engraçadas desejando parabéns, mas ninguém tinha tempo para sair e comemorar, afinal era terça-feira. Meus pais mandaram um áudio que parecia eterno, com o típico começo de fala cortado e a minha mãe falando a frase final “será que gravou?”. Mesmo assim, foi bom ouvir a voz deles. Eu sinto saudade todos os dias, mas abolimos longas ligações porque a minha mãe costumava chorar sem parar toda vez que nos falávamos. Meus avós ligariam mais tarde, com certeza. Além deles, é claro que o meu melhor amigo Leonardo também se lembrou da data. Ele mandou logo cedo uma montagem fofa com nossas fotos desde a infância. Meu nome é Sara Ventura e todo mundo me chama de Sara, Sarinha, Sá ou Sarita, menos o Leo que faz questão de me incomodar me chamando de Ventura. A gente se conhecia desde pequenos, porque nossos pais eram amigos de muitos anos. As pessoas geralmente achavam que éramos irmãos, mas de vez em quando alguém nos parabenizava por ser um casal tão bonito, o que não podia ser mais longe da verdade.

			O Leo era sempre o lado bom do meu aniversário. O lado ruim foi lembrar como o meu cabelo estava horrível com 14 anos. Já o cabelo dele estava ótimo, afinal ele sempre foi perfeito. Na adolescência, eu claramente demonstrava gostar dele e ele me tratava apenas como sua quase irmãzinha boba. Que bom que o meu cabelo melhorou e o meu crush voltou a ser somente meu amigo. Ele é muito melhor como amigo, então foi bom ele nunca ter descoberto que eu gostava dele. Imaginei se a gente tivesse começado a namorar. Com certeza eu nunca teria vindo me arriscar nesse emprego sozinha. Provavelmente estaria casada, morando no interior, com a mesma vida pacata dos meus pais e avós. Por um segundo essa ideia me pareceu reconfortante, mas que bom que o segundo passou. Com certeza eu iria surtar nessa versão esposa perfeita do fim do mundo. Iria me perder, além de perder o meu melhor amigo. Foi melhor assim. Até porque ninguém consegue ficar casada com um palhaço que acha que seus gases são a coisa mais engraçada do mundo, por mais lindo que ele seja.

			Olhei as nossas fotos durante um tempo, até que a realidade voltou quando vi meu reflexo na tela do computador. “Sara Ventura, você só nasceu nesse mesmo dia há 26 anos atrás e isso não torna o dia de hoje especial. Vamos trabalhar”. Depois dessa mentalização, comecei a minha rotina. No trabalho, ninguém me deu parabéns e eu, é claro, não falei nada. Talvez alguém se lembrasse mais tarde. O lado ruim de trabalhar em uma editora de livros era que a maioria das pessoas vivia com a cabeça enfiada em histórias e narrativas interessantes, o que pode acabar deixando a vida real menos interessante. Eu mesma tinha a mania de inventar roteiros para a vida de pessoas desconhecidas e me perder nessas histórias.

			Fora que as pessoas eram introspectivas e cada um cuidava da sua vida. Menos a Laura, a minha amiga que se sentava ao meu lado ou a minha amiga porque se sentava ao meu lado. Digo isso porque nunca soube se fiquei amiga dela por ela estar fisicamente próxima de mim ou se realmente tenho algo em comum com uma pessoa tão animada. Ela é apaixonada por fofocas e baladas, diferentemente de mim que não me interesso pela vida real de ninguém e fico muito confortável de pijama em casa. Acho que é por isso que gosto tanto de trabalhar como editora. O problema era que para trabalhar com livros acabamos tendo que trabalhar com pessoas. Descobri isso da forma mais difícil, lidando com chefes, principalmente.

			Estranhamente, até a Laura parecia ocupada demais para se lembrar do meu aniversário. Eu pensei que poderia casualmente falar algo como, “eu não sei se é porque estou ficando mais velha hoje, mas pareço tão cansada”. Logo desisti, isso seria muito estranho. Resolvi deixar para lá. Depois me preocupei se eu iria conseguir fingir que não era meu aniversário no horário de almoço. Geralmente saímos para almoçar juntas. Para evitar a situação, eu achei melhor fugir. Falei para Laura que eu tinha que ir à farmácia e, de lá, iria almoçar com uma amiga. Fingir um compromisso era a melhor solução, assim ninguém me pediria para ir junto. Como eu precisava comprar algumas vitaminas, pois estava me sentindo realmente cansada ultimamente, fui à farmácia para a mentira não ser completa. Tinha que ser em um lugar mais distante, para não correr o risco de encontrar o pessoal do trabalho.

			Aparentemente todo mundo precisava de remédios naquele dia e naquele horário, porque a farmácia a qual fui estava lotada. Eu não tinha pressa para voltar, afinal iria almoçar com a minha amiga imaginária, então resolvi ficar e enfrentar a fila. Como eu já esperava, só um dos caixas estava funcionando. Claro que a Lei de Murphy tomou suas providências. A primeira da fila, uma moça simpática, percebeu que esqueceu de pegar algo e pediu para o caixa esperar. É, isso também sempre acontece comigo. Só faltava o próximo ter problemas com o cartão. Pronto, não faltava mais. A minha impaciência começou a me testar como sempre. Olhei mais uma vez as mensagens de feliz aniversário que saltavam com letras coloridas da tela do meu celular. Tentei me distrair. Pensei que eu não estava com pressa. Logo depois já estava pensando que a demora estava demais. Por que sempre comigo? Se alguém pedisse para trocar dinheiro, eu iria embora.

			Olhei para o próximo da fila e vi que ele era um senhor de idade que andava com um celular super antigo pendurado no pescoço. Ele abriu a carteira e tirou uma nota de valor alto. Na sua outra mão, estava um comprimido para dor de cabeça. Ele vai comprar só isso com essa nota alta? Não, ele vai pedir para trocar o dinheiro, com certeza. Sério que ele veio só para trocar o dinheiro? Que irritação. Acho que só pensei ou será que falei? Pelo jeito eu falei em voz alta sem perceber, porque ouvi a pessoa que estava atrás de mim na fila falar comigo.

			— Pior que ele vai mesmo.

			Eu olhei para trás sem graça. Esperava ver alguém com a cara amarrada como a minha, mas fiquei surpresa com o rosto simpático do homem com o qual me deparei. Ele era lindo, alto, tinha belíssimos olhos e um sorriso arrebatador. Aparentemente, tinha mais ou menos a minha idade. Ele estava me olhando amigavelmente, como se estivesse achando graça dessa situação irritante na fila. Não sei por que, mas parecia que eu o conhecia de algum lugar. Dei um sorriso sem graça e, quando estava me virando para continuar a minha longa e solitária espera, o estranho com cara de conhecido me surpreendeu novamente. Ele falou comigo completamente à vontade.

			— Acho que vou desistir dessa farmácia. Essa fila vai demorar muito ainda.

			— Sim, se eu soubesse, tinha deixado essas vitaminas para outro dia.

			— Isso não. Vitaminas são importantes. Eu conheço uma farmácia aqui perto que deve estar mais vazia. Vou comprar meu remédio lá.

			— É, aqui está bem demorado.

			— Você parece estar mais irritada do que eu. Vamos juntos. Eu te compro um chocolate lá.

			Por que esse lindo, ou melhor, esse estranho, estava notando minha existência e aparentemente tentando fazer com que eu me sinta melhor? Não sabia. Só sabia que estava gostando de ser notada por ele. A ideia de alguém me oferecer um doce no dia do meu aniversário, mesmo que fosse um estranho, me pareceu o mais próximo de alguém me oferecer um bolo de aniversário. Por algum motivo eu queria ir, mas, como sempre, fiz uma intensa análise da situação. Eu li muito sobre o Id, o Ego e o Superego durante o meu processo de psicoterapia. Sempre me lembrava dessa divisão quando estava nessas situações embaraçosas. Minha cabeça foi longe. “Aceita logo, olha como ele é gato”, disse o meu Id que estava empolgado. Depois pensei que isso tudo era muito estranho. “Ele deve estar querendo me usar, está sem dinheiro e quer que eu pague pra ele”, o meu superego parecia desconfiado, como sempre. Finalmente chegou a melhor conclusão. “Ele parece confiável, talvez tenha se comovido com a minha agonia e queira fazer a boa ação do dia”. Sim, o meu ego é o mais sensato. Decidi pegar o caminho do meio. Quis também aproveitar que eu estava ficando mais velha para ficar um pouco mais desavergonhada.

			— É, acho que vai demorar. A farmácia é aqui por perto?

			Falei quase gaguejando, tímida por estar conversando com um desconhecido. Ele nem respondeu, só sorriu, pegou o frasco de vitaminas da minha mão e colocou na prateleira, depois segurou meu pulso e me puxou para fora da farmácia. Ele andou rápido, como se fôssemos amigos de escola correndo para o recreio. Foi tão inesperado que meu coração acelerou. Ou será que o meu corpo somente estava reagindo ao toque de outra pessoa depois de tanto tempo evitando contato? Não sei, só sei que foi emocionante. A gente já estava na rua quando ele percebeu que ainda estava segurando meu pulso. Ele me soltou envergonhado e deu um suspiro alto.

			— Ufa, estava abafado lá dentro. Não sei o que mais poderia dar errado com aquelas pessoas na fila.

			— Aconteceu de tudo mesmo.

			— Impressionante, só faltava o próximo ter esquecido a carteira em casa. Pior que essas coisas sempre acontecem comigo.

			— Comigo também.

			— Na outra farmácia vamos ter mais sorte. Suas vitaminas vão até estar com desconto. Você vai ver.

			Dei um sorriso. Ele era tão simpático que nem liguei para o fato dele ter literalmente me arrastado de lá. Essa parte foi emocionante, provavelmente porque eu estava muito entediada. Continuamos andando lado a lado olhando as lojas e trocando poucas palavras. Logo chegamos em uma farmácia que parecia estar em reforma. Ele botou as mãos na cabeça.

			— Não acredito, eles estão fechados? Acho que estão reformando. Era essa a farmácia que eu te falei. Me desculpe.

			— Tudo bem, eu não tinha pressa para comprar aquelas vitaminas mesmo.

			— Claro que tinha, vitaminas são sempre urgentes.

			— Eu posso tentar encontrar outra farmácia depois do almoço, não se preocupe.

			— Você não deve ter tempo de procurar agora. Deve ter compromisso, não é?

			— Na verdade, não. Estou com o horário do almoço livre, por isso achei que ia ter paciência para enfrentar aquela fila.

			— Sério? Eu também não tenho nada agora. Estou com bastante dor de cabeça. Acho que vou procurar outra farmácia dentro do shopping aqui perto.

			— É, acho que tem uma lá mesmo.

			— Se quiser podemos ir juntos. Não sou maluco, nem estou dando em cima de você ou algo do tipo. Só estou oferecendo companhia. Eu prometo.

			— Vamos, então. Aceito sua companhia.

			Pensei “é, realmente você não tinha porque dar em cima de mim, olhe para você”. Ele era lindo demais para estar me dando toda essa atenção. Eu estava achando tudo aquilo muito surreal. Por que eu estava seguindo um estranho em uma busca insensata por uma farmácia? E somente para fugir do pessoal do trabalho e comprar vitaminas. Não era como se eu estivesse doente ou com urgência. Acho que estava tão carente que aceitei. Talvez porque era meu aniversário e eu estava solitária. No fundo, percebi que estava empolgada com a situação. Senti como se estivesse vivendo uma aventura. Não sei de onde surgiu a coragem de continuar andando por aí com ele, mas decidi fingir ser outra pessoa por um tempo, uma Sara Ventura acostumada a conhecer pessoas novas e a passear por aí sem rumo. Uma mulher descontraída e corajosa, como nas minhas histórias favoritas.

			Andamos devagar falando sobre o clima e sobre a direção do shopping. Era agradável conversar com ele, seu tom de voz era suave. Ele era sedutor e simpático. Com certeza ele deveria ter muitas mulheres aos seus pés, já que precisou deixar claro que não estava dando em cima de mim. Quando chegamos ao shopping, me lembrei que fazia tempo que eu estava presa na rotina diária de casa e trabalho. Também percebi que ainda não tinha almoçado e senti a fome chegar. Ele pareceu conseguir ler os meus pensamentos.

			— Nossa que cheiro bom de comida. Deu fome.

			— Sim, a praça de alimentação deve ser por aqui.

			— Eu ia comer algo quando voltasse para o trabalho, mas agora me deu vontade de comer sushi. Você já almoçou?

			— Na verdade, não. Eu vou aproveitar e almoçar aqui mesmo depois de encontrarmos a farmácia.

			— É tão difícil conseguir mesa para uma pessoa sozinha no shopping. Não quer dividir uma mesa? Podemos continuar conversando.

			Isso estava ficando cada vez mais estranho. Por que ele queria almoçar comigo? Por que continuava sendo simpático como se quisesse ser meu amigo? Será que alguém pagou para ele me fazer companhia no meu aniversário? Não, ninguém gastaria dinheiro com isso. Será que aconteceu algo ruim com ele hoje e ele não quer ficar sozinho? Não, ele deve ter muitas opções para chamar para um almoço. Pensei muito, mas nada fazia sentido. Novamente agi por impulso e aceitei. Será que essa nova idade era um marco e estava mesmo fazendo minha vergonha diminuir? A minha mente estava inquieta. O importante era que o aniversário sem sal talvez pudesse passar a ter algum tempero. Ele viu que aceitei o convite e logo fez questão de se apresentar de forma apropriada, sendo um cavalheiro completo.

			— Vamos fazer isso direito. Olá, muito prazer, o meu nome é Eric Song e o seu? Você gosta de sushi?

			— Oi Eric, o prazer é meu. Me chamo Sara Ventura e sim, eu adoro sushi.

			— Legal, Sara, vamos almoçar?

			— Adoraria.

			Sem perceber, eu estava me derretendo por ele, mesmo depois do que ele falou sobre não estar dando em cima de mim. Nunca fui assim antes e não sabia o que estava acontecendo, mas eu estava imersa na personagem. Durante o almoço conversamos sobre a nossa família e o nosso trabalho. A minha vontade era perguntar se ele era solteiro, mas ficaria muito na cara que eu estava interessada nele. Ele era muito sociável, então falei que ele deveria fazer amigos com facilidade, mas ele disse que tem poucos amigos na cidade por ter focado muito no trabalho desde que se mudou. Então era isso, ele queria amigos. Acho que os homens gostam de ser meus amigos, aparentemente sou boa nisso. É melhor pensar assim do que na possibilidade de não me acharem desejável.

			Conversamos muito, como se fôssemos conhecidos de longa data. Eric contou que trabalha em uma emissora de televisão, na área de edição. Ele demonstrou gostar bastante do seu trabalho. Se divertiu com o fato de ambos trabalharmos com entretenimento, apesar de ter dito que os livros não competem com a facilidade que a televisão oferece, o que gerou uma breve discussão sobre o assunto. Ele também achou graça de ambos os nossos cargos terem a palavra edição no título. A coincidência era grande mesmo. Editor de vídeos e editora de livros. Parecia até piada pronta. A diferença é que ele tinha grandes planos para a carreira dele, enquanto eu estava apenas vivendo um dia de cada vez. Ele compartilhou que o seu sonho sempre foi trabalhar na indústria do cinema, editando filmes épicos e inclusive concorrendo a um Oscar. Ele parecia ainda mais encantador falando sobre isso.

			Eu prestei atenção em cada detalhe do que ele me contava e em cada expressão que ele fazia. Quando ele me pedia para falar sobre mim, eu sentia como se não tivesse nada tão interessante para compartilhar, mesmo assim ele parecia fascinado com cada informação minha. Eu não entendia como minha vida poderia ser tão interessante para um estranho, ainda mais um tão carismático e lindo como ele. Eu já tinha olhado bem para ele, mas sentada de frente pude observar de perto outros detalhes do seu corpo, como a ruga de expressão que ele fazia quando falava sério, a pintinha no pescoço que passa quase despercebida, a largura dos seus ombros, a veia que saltava no seu braço quando ele se movimentava, o desenho dos seus lábios e como ele balançava levemente a cabeça depois de dar uma risada. E que risada contagiante. Cada novo detalhe o deixava ainda mais adorável.

			O tempo passou voando e quando eu vi já era hora de voltar ao trabalho. Eu não tinha vontade de trabalhar e muito menos de encerrar o encontro com ele. Pensei na palavra encontro, mesmo sabendo que não era isso. Afinal, mesmo que por um milagre ele estivesse interessado, eu não queria me envolver com ninguém. Eu tinha bons motivos para isso, pois ainda não tinha superado o final trágico do meu último relacionamento. O problema era que a conversa estava tão boa que eu estava ficando sem foco. Quem sabe, talvez a gente pudesse realmente ser amigos. Voltei do meu devaneio e percebi que ele estava falando comigo.

			— Você ainda quer ir à farmácia, certo? Nossa conversa foi tão agradável que a minha dor de cabeça melhorou, mas vou comprar o remédio caso ela volte.

			— Talvez fosse fome.

			— Fome? Não. Com certeza foi falar com você que me fez melhorar. Podemos ir?

			Eu não queria me separar dele ainda, então falei que sim. Continuamos trocando informações de forma leve e descontraída enquanto procurávamos a farmácia. Meus pés se arrastavam com a esperança de que o caminho se tornasse mais longo. Ele falava animado sobre a importância da edição nos filmes e eu falava sobre como os livros são editados. Realmente, a gente tinha muito em comum. Ele também era do interior, se mudou para focar no trabalho, era filho único, gostava de música e assistia filmes antigos, exatamente como eu. Mesmo assim, ele fazia parecer que a vida dele era infinitamente mais interessante do que a minha. Nunca conheci tantos detalhes sobre alguém em tão pouco tempo. Andamos muito, até que percebemos que nunca chegávamos na tal farmácia. Resolvi pedir ajuda para um segurança do shopping.

			— Senhor, onde fica a farmácia do shopping, por favor?

			— Moça, a farmácia fechou e ainda não abriram a nova.

			— Sério? Não tem mais farmácia aqui?

			— Infelizmente, não.

			— Não é possível que a gente não consiga encontrar uma farmácia.

			O Eric começou a rir e eu olhei para ele brava, mas a sua risada era tão contagiante que logo a situação virou piada. Comecei a rir também e me lembrei que fazia muito tempo que não ria assim. O dia do meu aniversário estava sendo inusitadamente divertido, apesar de eu ter tentado ficar escondida do mundo. Ainda rindo, ele começou a falar.

			— Acho que você deve estar pensando “maldita hora que eu resolvi seguir esse maluco para procurar farmácias que não existem”.

			— Apesar de ser muito surreal essa situação, eu estou feliz.

			— Verdade?

			— Acho que se eu não tivesse seguido um desconhecido e tivesse continuado na fila daquela farmácia me irritando, eu não estaria tendo um ótimo aniversário.

			— Aniversário?

			— Sim, mas eu não sou uma estranha pedindo para você me dar parabéns, não se preocupe. Só quero te agradecer por ter transformado a minha triste fuga para almoçar sozinha no meu aniversário em uma aventura tão interessante em busca das farmácias perdidas.

			— Bom, é claro que vou te dar parabéns e você não é mais uma estranha. Feliz aniversário, Sara.

			— Obrigada.

			— Na verdade, eu preciso confessar algo. Pretendo ver você de novo, então é melhor falar logo do que arrastar isso por muito tempo.

			— Pronto, lá vem a parte doida.

			— Não é tão maluco, eu acho. Foi algo estranho da minha parte, confesso. Quando eu estava atrás de você na fila da farmácia eu vi algumas mensagens de parabéns no seu celular.

			— Você sabia que era meu aniversário? E você estava olhando o celular de uma estranha?

			— Sim e sim. Me desculpe. Estava bem na minha frente e eu estava tão entediado naquela fila. Não costumo prestar atenção na vida dos outros, mas foi tentador. Quando eu perguntei se você tinha planos, você estranhamente falou que não, mesmo sendo seu aniversário.

			— E aí você ficou com pena? Andou esse tempo todo comigo por me achar uma solitária patética?

			— Não, não é nada disso. Eu vi que as mensagens dos seus amigos eram fofas e engraçadas. Foi então que eu pensei que a pessoa que recebe mensagens de aniversário assim deveria ser muito interessante. Fiquei curioso. Também gostei muito das suas reações irritadas na fila. Quis te conhecer.

			— Não sei, você sabia do meu aniversário e quis almoçar comigo para que eu não almoçasse sozinha. Parece pena.

			— Não, eu juro. Você deve ter seus motivos para não querer almoçar com ninguém hoje. Eu não pensei que a gente ia acabar se dando tão bem naquela hora em que eu te levei para a outra farmácia. Foi um impulso, aconteceu sem planejamento, mas eu estou muito feliz de ter feito essa loucura, porque te conhecer está sendo ótimo.

			— Foi estranho, você mesmo disse. Eu tenho um pouco de dificuldade em confiar nas pessoas.

			— Eu prometo que não sou sempre estranho assim. Vou te provar que mereço sua confiança. Peço desculpas se você se sentiu enganada ou algo assim, porque não era a minha intenção. Queria te conhecer e eu realmente estava certo, pois você é muito legal.

			— Obrigada, você também é. Vou tentar pensar que você quis fazer parte do aniversário de uma desconhecida por ser o cara mais gentil do mundo.

			— Realmente eu quis comemorar o seu aniversário com você, mesmo sem te conhecer. Mas não imaginei que minha ação espontânea renderia tantas risadas. E não sou tão bom assim, tem muita gente mais gentil do que eu por aí.

			— Acho difícil, nunca conheci alguém tão simpático com uma estranha antes.

			— Acho que você já pode parar de se chamar de estranha. Já somos amigos. Até já me abri com você sobre meu momento indiscreto bisbilhotando o celular alheio.

			— Tudo bem. Vou tentar. Agora vamos voltar para a realidade. Desistimos da farmácia e voltamos ao trabalho, certo?

			— Infelizmente sim, mas a minha vontade era continuar a saga em busca das vitaminas.

			— Pois é, eu também não queria voltar. Achei bom me desconectar um pouco. Aliás, eu nem olhei mais meu celular.

			Parei por um minuto para conferir as minhas mensagens. Vi mais algumas mensagens de parabéns de familiares e conhecidos, mas nada que me empolgasse. O mais importante era que tinha uma mensagem da Laura falando que a luz tinha acabado na região toda e que eles estavam sem conseguir trabalhar. Na mesma hora o Eric também viu que seu chefe avisou que não adiantava voltar porque estavam sem luz no prédio. Ele foi informado pelo chefe que estava liberado? Ou esse chefe é muito bom ou o Eric conseguia mesmo ganhar a simpatia de todos. Ele ficou animado e eu torci para que ele falasse que queria continuar nosso encontro. Um encontro entre novos amigos, claro, eu não iria me iludir. Ao mesmo tempo eu pensei que era melhor encerrar ali, enquanto ele me achava legal e interessante. Talvez passando mais tempo comigo ele percebesse como eu era sem graça e ranzinza. Só que novamente ele foi doce comigo, me dando esperanças.

			— Sara, acho que o destino sorriu para mim. O seu prédio também está sem luz, não é?

			— Sim, a minha colega acabou de me avisar.

			— E você tem que voltar agora?

			— Teoricamente sim, porque o pessoal costuma esperar lá mesmo quando acontece algo assim. Ninguém libera a gente tão fácil.

			— Sério? Que pena.

			Ele genuinamente parecia chateado. Será que ele realmente queria continuar conversando comigo? Eu não podia perder essa oportunidade. Nem tinha certeza se ele estava me dando um sinal de que queria passar mais tempo comigo mesmo ou se era minha imaginação, mas não podia deixar de arriscar. Afinal, eu estava sendo outra Sara.

			— Talvez se eu falasse para a minha colega que tenho que resolver algumas coisas. Posso pedir para ela me avisar se a luz voltar e me ajudar caso alguém pergunte sobre mim.

			— Ótima ideia. Afinal, hoje é seu aniversário. Você merece.

			— É, hoje eu mereço. Vou ver se ela topa.

			Rapidamente mandei mensagem para a Laura e ela falou que iria me ajudar, já que nunca tinha visto eu querer matar trabalho. Ela fez questão de falar que me achava tão certinha que adorou saber que eu também sabia ser rebelde. Tentei não pensar que ela não tinha se lembrado do meu aniversário e ainda estava rindo da minha cara. Pelo menos ela iria me ajudar a prolongar meu tempo com o Eric.

			— Nossa, eu nem acredito. Ela topou.

			— Sério? Que legal. O que você quer fazer? Quer continuar no shopping? Quer ir ver um filme?

			— Você quer mesmo? Quer dizer, você pode?

			— Quero e posso. Pelo menos até a luz voltar. E aí, o que você quer fazer?

			— Acho que ir ao cinema é complicado, vai que a gente tenha que voltar correndo para o trabalho, né?

			— É verdade. Só que cansei de ficar nesse ambiente fechado. Tem um parque aqui perto, quer ir dar uma caminhada?

			— Pode ser. Estou sempre com os meus sapatos mais confortáveis.

			— Ótimo, mas se precisar eu te carrego.

			Eu ri mais uma vez. Foi quando percebi que estava sorrindo desde que troquei as primeiras palavras com ele. Ele tinha algum tipo de magia que me fazia ficar descaradamente feliz, apesar de todos os meus esforços para continuar escondida no meu casulo invisível e confortável.
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